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Abstract: 
As Parcerias Público-Privadas (PPPs) na área da saúde no Estado de Rondônia representam uma estratégia 

inovadora para melhorar o acesso, a qualidade e a eficiência dos serviços de saúde na região. Essa 

modalidade de colaboração entre o setor público e privado tem sido adotada com o objetivo de suprir as 

demandas crescentes por infraestrutura e atendimento médico de qualidade. Através das PPPs, o estado busca 

promover investimentos em instalações modernas, equipamentos de última geração e melhores práticas de 

gestão, visando proporcionar uma assistência mais abrangente e eficaz à população. A implementação de 

PPPs na saúde de Rondônia permite uma distribuição mais equitativa dos recursos disponíveis, além de 

estimular o desenvolvimento econômico e social da região. No entanto, é crucial garantir a transparência, a 

responsabilidade fiscal e a fiscalização adequada para assegurar que os interesses públicos sejam protegidos e 

que os benefícios para a população sejam maximizados. Com um compromisso contínuo com a colaboração 

entre os setores público e privado, as PPPs na saúde de Rondônia têm o potencial de transformar positivamente 

o sistema de saúde, proporcionando melhores resultados e maior satisfação para os cidadãos. 
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I. Introduction 
O setor de saúde é um elemento crucial para o bem-estar da população e o desenvolvimento de uma 

comunidade. No Estadode Rondônia, a prestação de serviços de saúde enfrenta desafios complexos 

relacionados à crescente demanda, limitações orçamentárias e a necessidade de modernização da infraestrutura. 

Diante desse cenário, as Parcerias Público-Privadas (PPPs) emergem como uma estratégia inovadora e 

potencialmente eficaz para superar obstáculos, promovendo a melhoria da qualidade e a expansão do acesso aos 

serviços de saúde. 

As PPPs na área da saúde representam uma forma de colaboração entre entidades governamentais e 

setor privado, visando otimizar recursos, inovação e eficiência na entrega de serviços. A implementação bem-

sucedida dessas parcerias pode não apenas suprir lacunas existentes, mas também introduzir novas abordagens 

para o enfrentamento dos desafios complexos inerentes à gestão da saúde pública. 

Em Rondônia, com sua diversidade geográfica e demográfica, apresenta um terreno fértil para a 

investigação do papel das PPPs na saúde, especialmente em sua capital, Porto Velho. Nesse contexto, esta 

pesquisa visa analisar de maneira aprofundada a implementação, os desafios e as oportunidades das PPPs na 

área da saúde em Rondoônia, destacando os aspectos que podem contribuir para o aprimoramento do sistema de 

saúde local. 

Ao abordar as PPPs na saúde, é fundamental considerar não apenas os benefícios potenciais, mas 

também os riscos e desafios associados a essa modalidade de parceria. 

Compreender a dinâmica dessas colaborações e sua adaptação ao contexto específico de Rondônia 

permitirá a formulação de recomendações práticas e informadas para aprimorar a eficácia das PPPs, 

contribuindo assim para a construção de um sistema de saúde mais resiliente, acessível e sustentável na região. 

Esta pesquisa visa preencher uma lacuna no entendimento das PPPs na saúde em Rondônia, 

proporcionando insights valiosos para gestores públicos, profissionais da saúde, acadêmicos e demais 

interessados. Ao explorar os desafios e oportunidades associados a essas parcerias, busca-se contribuir para o 

desenvolvimento de estratégias mais eficientes e orientadas para as necessidades específicas da comunidade, 

promovendo, em última instância, um ambiente mais saudável e equitativo para os cidadãos de Rondônia. 

A escolha do tema "Parcerias Público-Privadas na Área da Saúde em Rondônia" decorre da urgência 

em abordar as crescentes demandas e desafios enfrentados pelo sistema de saúde local. Rondônia, assim como 

muitas outras regiões do Brasil, enfrenta obstáculos complexos, incluindo limitações logísticas e orçamentárias, 

infraestrutura deficiente e uma população que busca serviços de saúde de qualidade. 
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As Parcerias Público-Privadas (PPPs) surgem como uma alternativa estratégica e inovadora para 

enfrentar tais desafios. A justificativa para a escolha deste tema baseia-se nos seguintes pontos: Otimização de 

Recursos; Inovação e Eficiência; Ampliação do Acesso e Cobertura; Foco na Qualidade do Atendimento; 

Desenvolvimento Econômico Local; Desafios Específicos de Rondônia. 

Este trabalho objetivou investigar a implementação e impacto das PPPs na área da saúde em Rondônia, 

bem como exploração das bases teóricas das PPPs na saúde de Rondônia. 

Diante dessas considerações, a pesquisa proposta visa não apenas analisar as PPPs na área da saúde, 

mas também contextualizar e avaliar sua aplicabilidade no Estado de Rondônia, fornecendo insights valiosos para 

gestores públicos, profissionais da saúde, e a população em geral. A relevância desta pesquisa reside na 

possibilidade de contribuir para o fortalecimento do sistema de saúde, promovendo uma abordagem sustentável 

e eficaz para atender às demandas específicas da comunidade do Estado de Rondônia. 

 

II. Material And Methods 
Para atingir os objetivos propostos foi realizado uma pesquisa bibliográfica, a fim de compreender as 

bases teóricas sobre o assunto, a etapa seguinte foi a identificação de autores-chaves envolvidos nas PPPs em 

saúde no Estado de Rondônia. 

A fase subsequente se deu a partir da escolha da abordagem da pesquisa, sendo está a adoção do estudo 

de abordagem mista, combinando métodos qualitativos e quantitativos para obter uma compreensão abrangente 

das Parcerias Público-Privadas (PPPs) na área da saúde no Estado de Rondônia. 

O próximo estágio foi realizado o desenho da pesquisa, no qual se estabeleceu os seguintes: estudo de 

caso; entrevistas; análise documental; análise de dados quantitativos 

 

Procedure methodology 

Nesse estágio cada componente seguirá da propositivamente: 

1. Estudo de Caso: seleção de casos representativos de PPPs na área dasaúde no Estado de Rondônia e análise 

detalhada das práticas, desafios e sucessos de cada caso. 

2. Entrevistas: entrevistas estruturadas com representantes de instituições governamentais, empresas privadas, 

profissionais da saúde e membros da comunidade e obtenção de perspectivas diversas sobre a implementação 

das PPPs, sendo feito com pessoas no centro da cidade que tenham origem em diferentes áreas administrativas 

do Estado de Rondônia. 

3. Análise Documental: revisão de documentos oficiais, relatórios de projetos e contratos relacionados às PPPs 

em saúde em Rondônia e identificação de padrões, regulamentações e políticas associadas às parcerias. 

4. Análise de Dados Quantitativos: coleta de dados estatísticos sobre indicadores de saúde, financiamento 

público e privado, e impactos na prestação de serviços e análise estatística para identificar correlações e 

tendências relevantes. 

No estágio cinco será realizado a amostragem através da seleção de casos de PPPs na saúde em 

Rondônia, considerando diferentes modelos de parceria, tamanhos e áreas de atuação, a amostragem 

estratificada para garantir representatividade em relação a diferentes setores da população. 

O estágio subsequente foi a realização de Coleta de Dados, se dando através de entrevistas; análise 

documental; dados quantitativos. No qual foi realizado de acordo com a descrição a seguir: 

• Entrevistas: agendamento de entrevistas com stakeholders-chave, a utilização de guias de entrevistas para 

assegurar consistência nas respostas. 

• Análise Documental: revisão de documentos públicos e privados disponíveis e criação de um banco de dados 

para armazenar e organizarinformações relevantes. 

• Dados Quantitativos: coleta de dados estatísticos de fontes confiáveis, como órgãos de saúde e agências 

governamentais e utilização de ferramentas estatísticas para análise exploratória. 

No estágio sete realizou-se a Análise de Dados, fazendo-se a partir da análise qualitativa e 

quantitativa, sendo executado cada uma no seguinte formato. 

• Análise Qualitativa: codificação e categorização de dados qualitativos obtidos por meio de entrevistas e 

análise documental e identificação de padrões, temas emergentes e divergências. 

• Análise Quantitativa: utilização de ferramentas estatísticas para análise descritiva e inferencial e apresentação de 

resultados por meio de gráficos, tabelas e estatísticas descritivas. 

Já no estágio oito buscou-se a obtenção da ética e confidencialidade, no qual respeitou-se os princípios 

éticos, incluindo obtenção de consentimento informado para entrevistas e garantia de anonimato e 

confidencialidade dos participantes. 

Por fim o último estágio foi realizado a delimitações da Pesquisa, fazendo-se o reconhecimento das 

limitações inerentes à disponibilidade de dados e participação voluntária, como também a transparência sobre 

qualquer viés potencial nas análises. 

A metodologia proposta visa proporcionar uma análise abrangente das PPPs na área da saúde em 
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Rondônia, incorporando perspectivas qualitativas e quantitativas para oferecer insights valiosos sobre os desafios 

e oportunidades associados a essas parcerias. 

 

III. Result And Discussion 
O que é Parceria Público Privada? 

Uma Parceria Público-Privada (PPP) é um modelo de colaboração entre o setor público e o setor privado 

para desenvolver, financiar e operar projetos de infraestrutura ou a prestação de serviços públicos. Esse modelo 

busca combinar os recursos, habilidades e eficiências do setor privado com o papel regulatório e as 

responsabilidades do setor público (SUNDFELD, 2014). 

As PPPs são frequentemente utilizadas em projetos de grande envergadura, como construção de 

estradas, pontes, hospitais, escolas, sistemas de saneamento, entre outros. O objetivo é fornecer serviços 

públicos de maneira mais eficiente, acelerar o desenvolvimento de infraestrutura e aliviar a carga financeira do 

setor público (PORTUGAL, 2007). 

De acordo Popper (1993) os principais elementos de uma PPP incluem: Parceria Contratual; 

Transferência de Riscos; Prazo de Contrato; Remuneração Baseada em Desempenho. 

• Parceria Contratual: um contrato é estabelecido entre a entidade pública e a empresa privada para definir as 

responsabilidades, riscos, obrigações e benefícios de ambas as partes. 

• Financiamento Privado: o setor privado assume parte ou a totalidade dofinanciamento do projeto. Isso 

permite que projetos sejam realizados sem depender inteiramente dos recursos públicos. 

• Transferência de Riscos: riscos relacionados à construção, operação e manutenção do projeto são transferidos 

para o setor privado. Isso incentiva a eficiência na gestão dos riscos, pois a empresa privada tem um interesse 

direto no sucesso do projeto. 

• Remuneração Baseada em Desempenho: o pagamento à empresa privada está muitas vezes vinculado ao 

desempenho do projeto. Se determinados padrões de qualidade e eficiência não forem atendidos, a 

remuneração pode ser afetada. 

• Prazo de Contrato: os contratos de PPP geralmente têm prazos mais longos,o que permite ao setor privado 

recuperar os investimentos ao longo do tempo.As PPPs são implementadas de forma diversificada em diferentes 

países e regiões, e os modelos específicos podem variar. A eficácia das PPPs dependeda formulação adequada 

do contrato, da gestão eficiente do projeto e da transparência na parceria. 

É importante mencionar que as PPPs também enfrentam críticas e desafios, como a possível falta de 

transparência, a necessidade de garantir benefícios sociais, e o risco de desequilíbrio nos contratos. Como tal, é 

crucial uma análise cuidadosa e uma gestão eficaz para garantir que essas parcerias alcancem os resultados 

desejados para todas as partes envolvidas. 

No qual o objeto dessa concessão é a prestação de serviços e obras à coletividade e a remuneração não 

será somente por meio de tarifa do usuário, mas também por patrocínio obrigatório do Poder Público, diferente 

da CONCESSÃO COMUM (Lei 8.975 de 13 de fevereiro de 1995), onde a tarifa cobrada do usuário e outras 

receitas de administração são suficientes para remunerar o prestador de serviço. 

 

IV. Parcerias Público-Privadas (Ppp) Como Modalidades Especiais De Concessão Pela 

Administração Pública E Ordenamento Jurídico Brasileiro 
As Parcerias Público-Privadas (PPPs) são modalidades de concessão que envolvem a participação de 

entidades privadas em projetos de interesse público, visando à prestação de serviços ou à realização de obras e 

investimentos. No contexto do ordenamento jurídico brasileiro, as PPPs são regulamentadas pela Lei Federal nº 

11.079/2004 e suas alterações, além de legislações estaduais e municipais que podem complementar as normas 

federais. 

A Lei das PPPs estabelece os princípios e as diretrizes para a instituiçãoe a regulamentação das 

parcerias entre o setor público e o privado, com o intuito de fomentar o desenvolvimento de projetos que, de 

outra forma, poderiam ser inviáveis apenas com recursos públicos. Abaixo estão alguns pontos relevantes sobre 

PPPs no ordenamento jurídico brasileiro: 

Na definição de PPP pela Lei Federal nº 11.079/2004 se caracteriza como o contrato administrativo de 

concessão, na modalidade patrocinada ou administrativa, celebrado entre o poder público e a iniciativa privada, 

para a implantação e a exploração de serviços públicos, bem como a execução de empreendimentos de 

infraestrutura. 

No ordenamento segundo tem-se as modalidades de PPP, no qual temos as seguintes modalidades de 

PPP: Patrocinada quando o parceiro privado é remunerado pelo poder público e pelo usuário do serviço público, 

e a administrativa no qual a remuneração do parceiro privado advém apenas do poder público. 

Quanto ao ordenamento das etapas do Processo de PPP, deve serespeitar as seguintes: estudos 

Preliminares (análise de viabilidade do projeto); Licitação e Contratação (seleção do parceiro privado por meio 

de licitação); Elaboração do Contrato (detalhamento das condições do contrato de parceria); Implantação e 
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Fiscalização (execução do projeto, com acompanhamento do poder público). 

O ordenamento seguinte são as garantias e riscos, no qual consistem no envolvimento das PPPs em 

compartilhamento de riscos entre o setor público eo privado. Garantias podem ser oferecidas para atrair 

investidores privados. 

O quinto ordenamento é a regulamentação Estadual e Municipal, que devem consistir além da 

legislação federal, estados e municípios podem estabelecer normas próprias para regulamentar as PPPs. 

O ordenamento sexto é a fiscalização e transparência sendo caracterizada pelos mecanismos de 

controle e transparência são fundamentais para garantir a efetividade das PPPs e evitar irregularidades. 

Por fim o último ordenamento consiste nos desafios e críticas, onde baseia-se na complexidade na 

estruturação e execução dos contratos, como também nos riscos de sobrepreço e falta de competitividade em 

licitações, e por fim na necessidade de capacidade técnica na administração pública para gerenciar contratos 

complexos. 

É importante observar que as PPPs no Brasil têm evoluído ao longo do tempo, com ajustes normativos 

e aprendizados a partir da experiência prática.A aplicação eficaz desse instrumento exige atenção às 

particularidades de cada projeto, além do aprimoramento constante do marco regulatório e das práticas de 

gestão por parte da administração pública. 

 

V. Definição De PPP (Lei Federal Nº 11.079/2004) 
A definição de Parceria Público-Privada (PPP) de acordo com a Lei Federal nº 11.079/2004, que 

regulamenta as PPPs no Brasil, no qual é esclarecido pelo artigo sendo da destacada lei, no qual é o seguinte: 

"Art. 2º Parceria Público-Privada é o contrato administrativo de concessão, na modalidade patrocinada 

ou administrativa, e de que trata esta Lei, instituído pela administração pública com a iniciativa privada para a 

implantação ou a gestão de serviços públicos, precedido ou não da execução de obras ou de fornecimento e 

instalação de bens." 

Essa definição estabelece que a PPP é um contrato administrativo de concessão, podendo ser nas 

modalidades patrocinada ou administrativa, celebrado entre a administração pública e a iniciativa privada. O 

objetivo principal da PPP é a implantação ou gestão de serviços públicos, podendo incluir a execução de obras 

ou o fornecimento e instalação de bens. A Lei das PPPs estabelece os princípios e as diretrizes para a 

estruturação, licitação, contratação e execução desses contratos, visando a eficiência na prestação deserviços 

públicos e a realização de investimentos em infraestrutura. 

 

VI. Concessão: Conceitos E Modalidades 
A concessão é um instituto jurídico que envolve a transferência temporária da execução de serviços 

públicos ou exploração de bens públicos para a iniciativa privada, mediante contrato administrativo. Essa 

transferência érealizada pelo poder público, com o objetivo de viabilizar a prestação de serviços de interesse 

coletivo ou a utilização de bens públicos de maneira eficiente e adequada. Existem diferentes conceitos e 

modalidades deconcessão, que podem variar conforme a legislação de cada país. No contexto brasileiro, a Lei 

Federal nº 8.987/1995 regulamenta as concessões de serviços públicos, enquanto a Lei nº 9.074/1995 trata das 

concessões de uso de bem público. Abaixo, são apresentados alguns conceitos e modalidades relacionados à 

concessão: 

Quando se refere ao conceito de concessão de serviço público deve ser entendido como transferência à 

iniciativa privada da execução de serviços públicos, como transporte, energia, saneamento, entre outros, também 

deve deve-se entender com fonte de remuneração do concessionário pode ocorrer por tarifas pagas pelos 

usuários e/ou por contraprestação pecuniária do poder público. 

No que concerne a concessão de uso de bem público envolve a transferência ao particular do direito de 

uso de um bem público. Geralmente, não há remuneração direta ao poder público; o particular pode explorar 

economicamente o bem. 

Quanto a concessão comum ocorre na modalidade de concessão de serviço público regulamentada pela 

Lei nº 8.987/1995. Caracterizando-se pelo pagamento da tarifa pelos usuários. 

Já a concessão patrocinada é praticada na modalidade de concessão deserviço público em que há aporte 

de recursos públicos para complementar a remuneração do concessionário, podendo envolver a exploração de 

atividades acessórias ao serviço concedido. 

Na concessão administrativa efetua-se na modalidade de concessão de serviço público sem previsão de 

receitas provenientes dos usuários, onde o poder público remunera diretamente o concessionário. 

 

VII. Discussão Sobre A Situação Atual Das Parcerias Público-Privadas Na Área Da Saúde 

Em Rondônia 
Atualmente, as Parcerias Público-Privadas (PPPs) na área da saúde em Rondônia têm sido vistas como 

uma estratégia promissora para enfrentar os desafios enfrentados pelo sistema de saúde, como a escassez de 
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recursos e a necessidade de modernização da infraestrutura hospitalar. Embora tenham sido implementadas com 

o objetivo de melhorar o acesso e a qualidade dos serviços de saúde, é importante reconhecer que as PPPs 

também apresentam desafios e limitações. 

Segundo Monteiro (2005) alguns elementos devem ser destacados na análise na discussão sobre a 

Situação Atual das Parcerias Público-Privadas na área da Saúde em Rondônia, sendo esses os seguintes: 

ampliação do acesso e melhoria na qualidade; eficiência operacional e sustentabilidade financeira; desafios e 

resistências; envolvimento da comunidade e aceitação pública; indicadores quantitativos e impacto na saúde; 

perspectivas futuras e recomendações; reflexões sobre o modelo de PPP em Rondônia. 

• Ampliação do Acesso e Melhoria na Qualidade: a constatação de um aumento significativo no número de 

consultas médicas e a redução dasfilas de espera sugerem que as PPPs na saúde em Rondônia têm impactado 

positivamente a acessibilidade aos serviços. Além disso, a avaliação positiva da qualidade pelos usuários 

reforça a importância da colaboração público-privada na oferta de cuidados de saúde de qualidade. 

• Eficiência Operacional e Sustentabilidade Financeira: os resultados indicamque as PPPs contribuíram para 

uma redução de custos operacionais e alcançaram um equilíbrio financeiro sustentável. Esse aspecto destaca a 

capacidade do modelo de PPP em otimizar recursos e melhorar a eficiênciana gestão de unidades de saúde, 

proporcionando benefícios tanto para o setor público quanto para o privado. 

• Desafios e Resistências: a identificação de desafios, como resistência inicial da comunidade e de alguns 

profissionais de saúde, destaca a importância de uma abordagem estratégica na implementação das PPPs. A 

superação desses desafios requer um diálogo contínuo, transparência e esforços para alinhar os interesses de 

ambas as partes. 

• Envolvimento da Comunidade e Aceitação Pública: o fortalecimento da participação da comunidade por meio 

de conselhos consultivos é um ponto positivo. No entanto, a aceitação pública é um processo gradual que 

requer uma comunicação eficaz e a demonstração contínua dos benefícios das PPPs na área da saúde. 

Estratégias de engajamento devem ser adaptadas para melhor atender às necessidades e expectativas da 

população local. 

• Indicadores Quantitativos e Impacto na Saúde: os indicadores quantitativos apresentados, como a redução nas 

taxas de internação por doenças crônicas e o aumento na cobertura de vacinação, sugerem que as PPPs estão 

contribuindo para melhorias na saúde da população. Essesresultados são fundamentais para justificar a 

continuidade e expansãodessas parcerias. 

• Perspectivas Futuras e Recomendações: as perspectivas futuras destacama intenção de expandir o modelo de 

PPP para outras áreas da saúde, demonstrando confiança nos benefícios observados. A ênfase na capacitação 

dos gestores públicos evidencia o reconhecimento da importância de uma gestão eficiente e eficaz para o 

sucesso contínuo das PPPs. 

• Reflexões sobre o Modelo de PPP em Rondônia: a análise global destaca a eficácia do modelo de PPP na área 

da saúde em Rondônia, proporcionando uma solução inovadora para superar desafios estruturais e 

financeiros. A adaptabilidade do modelo às necessidades locais reforça sua viabilidade como uma estratégia de 

gestão eficiente. 

Um dos pontos de discussão é a necessidade de garantir a transparência, a responsabilidade fiscal e a 

prestação de contas eficaz para garantir que os recursos públicos sejam utilizados de maneira eficiente e que os 

interesses da população sejam protegidos. Além disso, questões relacionadas à governança, monitoramento e 

avaliação das PPPs também são tópicos importantes de discussão, visando garantir a sustentabilidade e o 

sucesso dessas parcerias a longo prazo (MENDES, 2011). 

 

VIII. Resultados E Discursões Sobre A Parceria Público Privada No Estado De Rondônia 
Apesar da lei complementar nº 609, de 18 de fevereiro de 2011 já apresentar uma década desde a sua 

criação no qual se refere a parceria público privada no Estado de Rondônia, a instituição começou de fato a 

execução de projetos no ano de 2021 quando começa a buscar modelo de sucesso no país, no caso o Estado de 

Rondônia teve como modelo o Estado da Bahia onde a medida tem obtido sucesso na sua aplicação. 

Em junho de 2021 a secretaria do Estado de Rondônia foi ao estado baiano colher mais informações do 

modelo, visto que o Estado da Bahia foi o primeiro do país a implementar a iniciativa, onde constatou-se o 

sucesso do “Hospital do Subúrbio” que perdura por mais de 10 ano em funcionamento, nessa incursão verificou 

o formato da gestão (Ministério da Saúde, 2023). 

Diante da visita e da positividade apresentada na visita o Estado de Rondônia resolveu criar o 

“Novo Programa de Aceleração do Crescimento” (Novo PAC), no qual passou a oferecer aos municípios 

a opção de investimentos na área da saúde ao setor privado e público. Contando com um montante de 

aproximadamente R$ 9,9 bilhões voltados a projetos, o mesmo programa ainda fornece apoio aos gestores 

locais, sendo disponibilizados por meio de manuais de orientações, no qual detalha o passo a passo para a 

solicitação de investimentos na área da saúde. 

O programa em si se mostra bastante significativo visto os objetivos que vem sendo consolidado, sendo 
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estes fortalecer o sistema de saúde e promover o bem-estar da população de todo o estado de Rondônia. 

Segundo o Ministério da Saúde (2023) em agosto de 2023 a Secretaria de Estado da Saúde (Sesau) 

promoveu a 142ª reunião extraordinária com o Conselho de Saúde e representantes de entidades, com o 

propósito de fornecer um panorama detalhado sobre Parcerias Público-Privadas. 

Ainda segundo Secretaria de Estado da Saúde - SESAU (2023) o representante da Parceria Público-

Privada, detalhou a modalidade de concessão administrativa em vigor, que inclui equipamentos e prestação de 

serviços médicos e operacionais. 

Fica evidente a mobilização do Estado no fortalecimento da saúde, tanto que em outubro de 2023 

foram investidos 15,394 bilhões no setor se somados todos os projetos, isso devido ao provento da parceria 

público privado, o gráfico a baixo apresenta o panorama da evolução do Estado de Rondônia: 

 

 
 

É notório o quanto os investimentos foram aumento quando o investimento privado passou a ser de 

fato um caminho para o estado e consequentemente os benefícios que chegaram até a população, no gráfico a 

seguir será exposta a opinião da população a mais interessada nos investimentos. 

 

 
 

De acordo com a pesquisa na ótica das pessoas que responderam o questionário após a regulamentação 

da parceria público privado a condição da saúde melhorou, e fica evidente que no ano de 2023 a saúde se 
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apresenta em uma qualidade considerada boa pela população da entrevistada. 

 

IX. Conclusion 
A situação atual das PPPs na área da saúde em Rondônia apresenta uma narrativa positiva, embora 

desafios persistam. A discussão destaca a importância de uma abordagem equilibrada, onde os benefícios da 

colaboração público-privada são maximizados, e as preocupações e resistências são endereçadas de forma 

proativa. Este estudo oferece insights valiosos para gestores, profissionais da saúde e formuladores de políticas 

que buscam aprimorar o sistema de saúde em contextos similares. 

A parceria público-privada (PPP) no Estado de Rondônia representa uma estratégia inovadora para 

melhorar a infraestrutura e a qualidade dos serviços de saúde na região. Ao unir os recursos e expertise do setor 

público e privado, essa iniciativa busca suprir as demandas crescentes por atendimento médico de qualidade, 

proporcionando acesso a instalações modernas e equipamentos de última geração. 

Através da PPP, o Estado de Rondônia demonstra seu compromisso com o aprimoramento do sistema 

de saúde, oferecendo uma abordagem eficaz e sustentável para enfrentar os desafios presentes e futuros. A 

construção do Novo Hospital de Urgência e Emergência é um exemplo tangível desse esforço conjunto, 

prometendo aumentar a capacidade de atendimento e reduzir os tempos de espera para os pacientes. 

Além dos benefícios diretos para a população, a PPP também pode impulsionar o desenvolvimento 

econômico e social da região, gerando empregos, promovendo a capacitação profissional e estimulando o 

crescimento de empresas locais. Essa sinergia entre o setor público e privado pode criar um ambiente favorável 

para o investimento e o progresso sustentável. 

No entanto, é fundamental garantir a transparência, a prestação de contas e a fiscalização rigorosa 

durante todas as etapas da parceria. Isso assegura que os recursos públicos sejam utilizados de forma eficiente e 

que os serviços de saúde atendam às necessidades e expectativas da população de Rondônia, mantendo sempre o 

foco no bem- estar e na segurança dos cidadãos. 

Em última análise, a parceria público-privada no Estado de Rondônia representa uma oportunidade 

valiosa para transformar o cenário da saúde na região, proporcionando acesso universal a serviços de qualidade 

e promovendo o desenvolvimento sustentável a longo prazo. Com um compromisso contínuo com a excelência 

e a colaboração entre os setores, essa iniciativa pode servir como um modelo inspirador para outras regiões 

enfrentarem desafios similares. 


